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INTRODUÇÃO 7 

No Brasil a introdução da cultura da acerola aconteceu na década de 50, porém somente a 8 

partir dos anos 90, com a difusão de suas características de sabor e de conteúdo de vitamina C, 9 

ocorreu um aumento da demanda do produto e, consequentemente, da área cultivada. Atualmente a 10 

acerola é plantada em quase todo o território nacional, à exceção de regiões de clima subtropical 11 

e/ou de altitude, sujeitas a baixas temperaturas (OLIVEIRA; SOARES FILHO, 1998). 12 

A produção brasileira de acerola está instalada em uma área estimada em 10.000 ha, sendo 13 

a região Nordeste a principal produtora. De acordo com Fraife Filho et al. (2013) somente os 14 

estados da Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco produzem o equivalente a 60% do total nacional. 15 

No estado da Bahia, segundo Araujo et al. (2009), o crescimento da área cultivada com 16 

acerola foi impulsionado pelo surgimento de um grande parque agroindustrial de processamento de 17 

frutas no Médio Rio das Contas, localizado na região produtora de cacau. Nessa região, a expansão 18 

da fruticultura contribuiu, também, para a diversificação e sustentabilidade financeira de um 19 

número expressivo de propriedades agrícolas que praticavam a monocultura do cacau.  20 

Diante da importância crescente da cultura da acerola para a economia da mesorregião Sul 21 

Baiano, predominantemente produtora de cacau, pretende-se com este trabalho gerar informações 22 

referentes à viabilidade financeira e o nível de risco devido a variações que possam ocorrer no preço 23 

do produto.   24 

   25 

MATERIAL E MÉTODOS 26 

Área de Estudo e Fonte dos Dados 27 

O estudo foi realizado na Mesorregião Sul Baiano, formada pelas microrregiões de 28 

Ilhéus/Itabuna, Porto Seguro e Valença, abrangendo 70 municípios, com uma população no ano de 29 
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2010 de 2.011.740 habitantes e uma área de 55.838 Km
2
 (IBGE, 2010). Os dados utilizados são de 30 

origem primária obtidos em pesquisa realizada pela Ceplac (2013) junto aos produtores.  31 

Métodos de Análise 32 

Na análise da viabilidade financeira de um hectare da acerola, consideram-se as receitas 33 

com a cultura e os custos de investimento e operacionais. Com base nessas informações foram 34 

construídos os fluxos de receitas e de custos, a partir dos quais, foram estimados os retornos dos 35 

investimentos. Neste trabalho considerou-se o horizonte da cultura da acerola em 12 anos e o preço 36 

médio do fruto, em janeiro de 2014, de R$ 0,80/kg. A estabilização da produção ocorre a partir do 37 

terceiro ano. 38 

No estudo foram utilizados os indicadores de viabilidade financeira: valor presente líquido 39 

(VPL), relação benefício/custo (B/C) e taxa interna de retorno (TIR). Na determinação do VPL e do 40 

B/C, foram utilizadas as taxas de desconto de 3%; 6%; 8%; 10% e 12%. A análise de risco foi 41 

realizada através do método de sensibilidade dos indicadores a variações no preço da acerola. Além 42 

disso, determinou-se, também, o período de recuperação do capital investido na atividade. 43 

 44 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 45 

Os indicadores de rentabilidade financeira da acerola mostram que essa cultura permanece 46 

viável financeiramente com a utilização da taxa de juros mais elevada do estudo de 12% ao ano 47 

(Tabela 1). Com essa taxa a relação Benefício/Custo é de 1,21, o que representa o retorno de 1,21 48 

reais para cada real aplicado na atividade. O Valor Presente Líquido é igual a R$ 4.048,62 e a Taxa 49 

Interna de Retorno de 28,16% corresponde à taxa de juros que a atividade remunera o investidor. 50 

Tabela 1 – Relação Benefício/Custo (B/C) e Valor Presente Líquido (VPL), a diferentes taxas 51 
anuais de descontos e Taxa Interna de Retorno (TIR) para um hectare de acerola na mesorregião Sul 52 

Baiano. Valores monetários em R$ 1,00 de janeiro de 2014. 53 

Taxa de desconto B/C VPL (R$) 

3 1,52 31.274,52 

6 1,42 23.320,64 

8 1,32 15.817,52 

10 1,25 9.614,32 

12 1,21 4.048,62 

                   TIR (%) 28,16%   

Fonte: dados da pesquisa. 54 

Na análise da sensibilidade dos indicadores de rentabilidade financeira da cultura da 55 

acerola utilizou-se o preço do produto praticado pelo mercado de R$ 0,80/kg como preço normal e 56 

simulações de variações negativas nos preços de 10%; 20% e 28,15% (Tabela 2). A seleção desse 57 

último percentual foi em razão de representar o ponto de indiferença em que a atividade não 58 

remunera o produtor nem provoca prejuízo. A uma taxa de desconto de 8% para B/C e VPL, se 59 



ocorrer uma redução de 20% no preço da acerola, ainda assim a atividade se mantém positiva já que 60 

o valor de B/C passa para 1,15, o VPL para R$ 5.817,52 e a TIR para 12,06%. Contudo, uma 61 

redução superior a 28,15% no preço torna a atividade inviável para o produtor.  62 

 63 

Tabela 2 – Análise de sensibilidade dos indicadores de rentabilidade, na mesorregião Sul Baiano, no 64 
caso de redução dos preços da acerola (taxa de desconto de 8% para B/C e VPL). Valores 65 
monetários em R$ 1,00 de janeiro de 2014. 66 

Discriminação B/C VPL (R$) TIR 

Preço normal 1,32 15.817,52 28,16 

Redução de 10,00% 1,24      10.817,52  20,58 

Redução de 20,00% 1,15      5.817,52 12,06 

Redução de 28,15% 1,00 0,00  8,00 

Fonte: dados da pesquisa. 67 

O tempo necessário para a recuperação do capital investido na cultura da acerola ocorre em 68 

dois anos e oito meses após o início do investimento (Figura 1). Observa-se, também, que após o 69 

período em que o somatório do fluxo líquido de caixa descontado à taxa de 8% ao ano é zerado, a 70 

atividade começa a adicionar valores positivos ao produtor. Convém destacar que o início rápido de 71 

geração de receita, por parte da cultura da acerola, contribui para minimizar o dispêndio financeiro 72 

de implantação. 73 

Além dos principais indicadores de viabilidade financeira, o período de recuperação do 74 

capital ou Pay Back Period representa um instrumento auxiliar de análise para o empreendedor na 75 

sua decisão de investir na produção da acerola na área de estudo. 76 

 
Figura 1 – Período de tempo necessário para recuperação do capital investido na cultura da acerola 77 
na mesorregião Sul Baiano, utilizando-se a taxa de desconto de 8% ao ano. Valores monetários em 78 
R$ 1,00 de janeiro de 2014. Fonte: dados da pesquisa. 79 
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CONCLUSÕES 80 

Os indicadores de rentabilidade da cultura da acerola, nas condições do estudo, 81 

demonstram que o investimento nessa cultura é viável financeiramente e que a atividade apresenta 82 

um risco moderado em relação a reduções de preços do produto nos níveis simulados.   83 

Em função da precocidade da produção a cultura da acerola apresenta um período 84 

relativamente curto para a recuperação do capital investido na atividade.  85 

 86 
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